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Cão da GCM encontra coca que 
colombiano escondia na lavadora
Jovem de 25 anos explicou à equipe da Guarda Civil Municipal que estava envolvido com o 
tráfico por precisar de dinheiro para comprar alimentos. A culpa é da inflação | Página 3

Cidade ganha seu 1º parque

Os alunos e 
professores da 3ª 
turma do programa 
Porto Feliz Para o 
Mundo são escolhidos  
| Página 5

ROMU apreende moto com 
numeração irregular; jovem é 
autuado em flagrante | Página 3

Prof. Carlos Cavalheiro 
participa de evento sobre 
literatura operária | Página 11

Terminal Rodoviário está sendo ampliado

Às cinco da tarde 
deste domingo 
(24), a Prefeitura 

inauguração o Parque 
do Jardim Julita. O 
primeiro parque público 
da cidade oferecerá 
infraestrutura de lazer, 
esporte e convivência. 
Segundo a Prefeitura, 
ele foi planejado 
para oferecer mais 
qualidade de vida aos 
moradores, reunindo 
diferentes opções 
de entretenimento e 
atividades para todas 
as idades. O parque 
tem quadra esportiva, 
quadras de ‘beach 
tennis’, espaço para 
animais, parque infantil, 
concha acústica e 
amplas áreas verdes. 
O Parque Municipal 
simboliza mais uma 
conquista para Porto 
Feliz, fortalecendo 
os investimentos 
em infraestrutura 
urbana e bem-estar 
da população, diz 
a Prefeitura, que 
convida a população 
para participar da 
inauguração e conhecer 
de perto o novo espaço.

FLAGRANTE DA ROMU. Pena é de 3 a 6 anos e multa

As obras no Terminal Rodoviário Odilon Antônio (Centro) estão avançando. A área de expansão do 
terminal está sendo levantada. O terminal vai ficar com cerca de 1.500 metros de área construída 
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Reinaldo Crocco Júnior

Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas
22 de maio de 2026

A 
foto que ilustra 
esta crônica 
mostra o sau-
doso cidadão 
honorário por-

to-felicense João Francisco 
Menezes. Menezes, como 
era popularmente conhe-
cido, nasceu na cidade de 
Tatuí no dia 24 de fevereiro 
de 1926, onde fez os estu-
dos primários no Grupo 
Escolar Eugênio Santos. 
Em 1950 veio trabalhar 
em Porto Feliz e aqui con-
cluiu o curso ginasial no 
antigo Colégio Comercial 
Dr. Lauro Maurino e, pos-
teriormente, formou-se 
como Técnico em Agri-
mensura pelo Liceu Pedro 
II da cidade de Sorocaba. 

Sua paixão pela Agri-
mensura começou quan-
do foi convocado para o 
serviço militar no ano de 
1947, oportunidade em 
que fez o curso de Cabo 
de Fileira e Especialista, 
sendo promovido ao posto 
de Cabo do Exército Na-
cional como Esclarecedor 
Observador Telemetrista, 
atividade ligada à Enge-
nharia Topográfica (Agri-
mensura), profissão que 
exerceu por toda sua vida. 
Em 1950 João Francisco 

Menezes deixou as fileiras 
do Exército Brasileiro e in-
gressou no Departamento 
de Estradas de Rodagem 
onde trabalhou como Topó-
grafo, prestando serviços 
em diversos Estados do 
País, com destaques para 
o Paraná, Santa Catarina, 
Bahia, Sergipe, Rio Gran-
de do Norte e Ceará. 

João Francisco Menezes 
contraiu matrimônio no 
ano de 1956 em Porto Feliz 
com Nilza Rocha, filha de 
tradicional família porto-
-felicense, e desse con-
sórcio nasceram os filhos 
Alzira Cláudia, formada 
pela Escola Paulista de Be-
las Artes; João Francisco, 
formado em Geologia pela 
Universidade de Ouro Pre-
to e Jonil Marcos formado 
em Economia e MBA em 
Gestão de Projetos. 

Profissional de reco-
nhecida competência, João 
Francisco Menezes foi res-
ponsável pela locação das 
grandes indústrias desta 
cidade, tendo elaborado o 
levantamento planimétrico 
e a planta do terreno onde 
está localizado o Estádio 
do Esporte Clube União, 
possibilitando a regulari-
zação da posse do referido 

imóvel pelo tradicional e 
mais antigo clube esporti-
vo de Porto Feliz.  

João Francisco Menezes 
trabalhou na construção 
da Rodovia Presidente 
Castello Branco e, na sua 
inauguração, discursou 
como representante dos 
trabalhadores em sole-
nidade que contou com 
a presença do Dr. Abreu 
Sodré – Governador do 
Estado de São Paulo, e do 
Ministro dos Transportes 
Dr. Mário Andreazza. 

Participante ativo da 
vida social do nosso muni-
cípio, João Francisco Me-
nezes foi membro da Junta 
Disciplinar Desportiva da 
Liga Porto-Felicense de 
Futebol, onde também 
atuou como Diretor do De-
partamento de Árbitros. 

Em sua atividade polí-
tica concorreu às eleições 
municipais como candidato 
a vereador e a vice-prefeito 
e, como folião carnavales-
co, participou ativamente 
do Grêmio Recreativo Es-
cola de Samba Acadêmicos 
da Barra. Membro atuante 
da Augusta e Respeitável 
Loja Maçônica Intelligên-
cia, João Francisco Me-
nezes foi condecorado em 

1981 com a Comenda da 
Legião de Honra Giuseppe 
Garibaldi, em cerimônia 
realizada na cidade de São 
Paulo e, em 7 de outubro de 
1994  recebeu o título de 
Cidadão Porto-Felicense 
outorgado pela Câmara 
Municipal desta cidade, 
como justo reconhecimen-
to pelo seu abnegado tra-
balho em favor da nossa 
terra e da nossa gente. 

O nome do ilustre cida-
dão João Francisco Mene-
zes está perpetuado em 
uma praça pública munici-
pal localizada no Bairro do 
Bambu, como homenagem 
de respeito e gratidão das 
autoridades e do povo de 
Porto Feliz. O saudoso 
João Francisco Menezes 
faleceu no dia 8 de julho 
de 2005, aos 79 (setenta e 
nove) anos de idade e seu 
corpo está sepultado no 
Cemitério Campo Santo 
Municipal de Porto Feliz.

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil / 
Honrará tuas tradições / E 
a grandeza do Brasil!

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

O Nobre Cidadão João Francisco Menezes
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uarta-feira à 
tarde. A reu-
nião de orien-
t a ç ã o  p a r a 
a Olimpíada 

              Nacional em 
História do Brasil seguia 
seu ritmo habitual: alunos 
debatendo interpreta-
ções, datas, documentos 
e hipóteses, percebendo 
que História não é apenas 
decorar fatos, mas apren-
der a ouvir os silêncios do 
passado. Foi então que 
o secretário da escola, o 
João Eduardo Pires de 
Araújo, surgiu à porta 
da sala e, com a discrição 
de quem interrompe um 
ritual, avisou que um pes-
quisador desejava falar 
comigo sobre um de meus 
livros.

Pedi que aguardasse 
até o intervalo.

Quando o sinal tocou, 
saí da sala imaginando 
encontrar algum leitor 
curioso ou alguém interes-
sado em genealogia local. 
Em vez disso, encontrei 
um homem de fala calma 
e olhar atento, daqueles 
que carregam consigo a 
paciência dos arquivos e 
a poeira das bibliotecas. 
Apresentou-se como José 
Veloso dos Santos. Disse 
vir da região de Santo 
Amaro da Purificação — 
coincidência curiosa, pois 
o nome imediatamente 
remetia ao célebre cantor 
baiano Caetano Veloso. 
Mas o Veloso que me visi-
tava era historiador, pes-
quisador das memórias 
esquecidas, desses que 
perseguem personagens 
quase apagados das pági-
nas oficiais.

Seu interesse era um 
nome: Edmundo Mala-
chias de Almeida Lisboa. 
Falava dele com entusias-

mo raro. Explicou-me que 
existia a possibilidade 
de Edmundo ter sido o 
primeiro homem negro 
formado pela Escola Nor-
mal de São Paulo, na tur-
ma de 1890. Hoje talvez 
poucos compreendam o 
peso disso. A Escola Nor-
mal, naquele tempo, era 
uma das principais portas 
de acesso ao magisté-
rio. Formava professores 
para as escolas primárias 
num Brasil recém-saído 
da escravidão, ainda im-
pregnado pelas marcas 
do preconceito racial e 
pelas hierarquias sociais 
herdadas do Império.

Um homem negro di-
plomando-se professor em 
1890 era mais do que um 
fato acadêmico: era quase 
um ato de insurgência 
silenciosa. Veloso contou 
que já havia publicado um 
estudo sobre Edmundo no 
livro Caetanistas Negros: 
Outros que Honram a 
Galeria dos Pretos do 
Brasil, organizado pela 
Faculdade de Educação 
da USP. Para reconstruir a 
trajetória daquele profes-
sor, utilizara documentos 
dispersos, relatórios esco-
lares e, sobretudo, as me-
mórias de João Lourenço 
Rodrigues, antigo aluno 
da Escola Normal que, em 
1930, registrou lembran-
ças dos formandos de sua 
época. Mas havia lacunas. 
E é justamente das lacu-
nas que os pesquisadores 
vivem.

Segundo Veloso, Ed-
mundo Malachias teria 
atuado em Porto Feliz no 
final do século XIX ou iní-
cio do XX. O problema era 
encontrar rastros mais 
concretos dessa passagem 
pela cidade. Jornais, foto-
grafias, referências, qual-

quer coisa que ajudasse a 
devolver contornos a um 
homem que o tempo in-
sistira em apagar. Prometi 
ajudá-lo.

Na noite seguinte, já 
em casa, mergulhei nos 
caminhos habituais das 
pesquisas digitais.  O 
curioso das investigações 
históricas é que às vezes 
passamos semanas sem 
encontrar uma linha se-
quer; em outras ocasiões, 
os documentos parecem 
desejar ser descobertos. 
E foi exatamente isso que 
aconteceu.

A primeira surpresa 
surgiu num exemplar do 
Correio Paulistano, de 3 
de dezembro de 1940. A 
matéria registrava uma 
homenagem aos profes-
sores formados na turma 
de 1890 da Escola Normal 
“Caetano de Campos”. Lá 
estavam reunidos antigos 
mestres, décadas depois 
da formatura, celebrando 
memórias de juventude 
e carreiras dedicadas ao 
ensino. Entre os homena-
geados aparecia o nome 
de Edmundo Malachias de 
Almeida Lisboa. Não era 
apenas uma lembrança 
vaga: era a confirmação 
documental de sua pre-
sença naquela histórica 
turma. Continuei a pes-
quisa.

Logo depois encontrei 
uma crônica publicada no 
Correio Paulistano em 19 
de abril de 1957, intitulada 
“Imprensa do Interior”. 
Em meio às reflexões 
sobre jornais e cidades do 
interior paulista, surgia 
uma referência aos pro-
fessores porto-felicenses 
e às antigas escolas da 
região. Pequena menção, 
quase perdida numa co-
luna extensa. Mas, para 

Edmundo Malachias 
de Almeida Lisboa: 

Um Educador

quem pesquisa, pequenos 
detalhes podem iluminar 
mundos inteiros.

A descoberta mais emo-
cionante, contudo, ainda 
estava por vir. Num exem-
plar da revista O Malho, 
de 1906, apareceu uma fo-
tografia escolar. A legen-
da identificava: “Escola 
Pública do sexo masculino 
do bairro do Meio da Liga, 
Estado de São Paulo, regi-
da pelo distinto professor 
normalista sr. Edmundo 
Malachias de Almeida 
Lisboa.” Ali estava ele. 
Embora a foto em preto e 
branco – e com pouca qua-
lidade de impressão – não 
pudesse determinar se re-
almente se tratava de um 
homem negro, a imagem, 
até então desconhecida 
do professor, ressurgiu 
graças a uma pesquisa e 
aos acervos digitais.

Depois de tantos anos 

reduzido a linhas disper-
sas em arquivos e listas 
de formandos, Edmundo 
finalmente tinha rosto. 
Um homem de postura 
séria, ladeado pelos alunos 
de sua escola. A imagem 
carregava algo profunda-
mente simbólico: não era 
apenas um professor foto-
grafado com estudantes. 
Era a materialização de 
uma imagem que estava 
perdida. Fiquei olhando 
aquela fotografia por al-
guns minutos.

Pensei nos alunos que 
ele ensinou, nas salas sim-
ples em que trabalhou, 
nos olhares desconfiados 
que certamente enfren-
tou. Pensei também em 
quantos outros Edmundo 
Malachias desaparece-
ram da memória nacional 
sem deixar vestígios. A 
História brasileira pos-
sui esse estranho hábito: 

transforma alguns em 
monumentos e condena 
outros ao esquecimento.

Talvez por isso a pes-
quisa histórica seja tão 
necessária. Porque, às 
vezes, encontrar um velho 
jornal amarelado ou uma 
fotografia esquecida não 
significa apenas recuperar 
informações. Significa de-
volver existência a quem o 
tempo tentou apagar.

E naquela quarta-feira 
comum, entre orientações, 
comunicado do secretário 
João e visita de um pesqui-
sador Veloso, o professor 
Edmundo Malachias de 
Almeida Lisboa voltou, 
enfim, a ocupar seu lugar 
na memória.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

Acervo familiar

‘O MALHO’
A revista, 
que 
circulou por 
quase 50 
anos, era 
conhecida 
pelo humor 
e sátiras 
políticas. 
Nesta 
edição de 
1906, ela 
publicou 
uma 
foto do 
professor 
Edmundo 
Malachias 
de Almeida 
Lisboa 
e seus 
alunos — 
numerosos, 
segundo 
a revista, 
o que 
prova ‘a 
importância 
do logar’

Reprodução
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Polícia
22 de maio de 2026

A equipe da Guar-
da Civil Munici-
pal chegou bem 
a tempo de ver o 

homem de 34 anos aten-
dendo a cliente. Ele tinha 
entregado a ela um pino 
de crack.

O flagrante ocorreu na 
tarde da sexta-feira 15 no 
Jardim Nova Bandeiran-
te. O homem, K. H. S., foi 
detido e levado à Delega-
cia de Polícia Civil para 
ser autuado em flagrante. 
A mulher de 32 anos vai 

responder a inquérito por 
porte de droga.

Crack
O casal estava na Rua 

Bartolomeu Bueno, por 
volta das 14h50, quando os 
GCMs chegaram. Eles vi-
ram o homem dando algo à 
mulher, e ambos reagiram 
com nervosismo à visão da 
viatura.

A mulher tinha em seu 
poder um pino de crack e 
disse ser usuária. Afirmou 
ter comprado a droga de 

K. pelo preço de tabela, 
R$ 10.

Na boca
O suspeito tentou es-

conder doze pinos na boca. 
Eram idênticos àquele 
que foi apreendido com a 
cliente. K. também segu-
rava R$ 10, a exata quan-
tia que a mulher disse ter 
pago pela droga.

Interrogado, o homem 
disse espontaneamente 
que guardava outra por-
ções dentro do calçado. 

Eram mais cinco pinos 
de crack, todos do mesmo 
lote.

Flagrante
Os dois suspeitos fo-

ram levados à Delegacia, 
depois de passarem pelo 
obrigatório exame clínico. 

O delegado Raony de 
Brito Barbedo, titular 
de Porto Feliz, autuou K. 
em flagrante por tráfico 
e indicou a mulher em 
inquérito por porte de 
droga.

P
ode-se dizer 
que é um caso 
de tráfico in-
t e r n a c i o n a l 
de drogas. Ou 

pelo menos o suspeito 
é internacional: um co-
lombiano de 25 anos que, 
segundo afirmou à Guarda 
Civil Municipal, estava no 
ramo apenas para conse-
guir comprar comida.

Ele foi detido pelos 
GCMs na tarde do último 
sábado (16) em Cidade 
Nova Bandeirantes, numa 
ocorrência que teve início 
por outro motivo.

Sem capacete
Por volta das 16h, a 

equipe da Guarda estava 

em patrulhamento pelo 
bairro e viu passar um 
jovem que conduzia uma 
moto sem usar o obriga-
tório capacete. Os GCMs 
acompanharam a Honda 
CG 125 ano 2011 pela Rua 
Antônio Raposo Tavares 
até o jovem parar.

J. J. V. V. não estava 
com seus documentos e 
disse que os havia dei-
xado em casa. Como ele 
morava perto, os guardas 
sugeriram ir até lá para 
buscá-los. Ao chegar ao 
endereço de J., foi impos-
sível não notar que havia 
algo estranho na caixa do 
medidor de energia.

Pinos

Além de fios e medidor, 
havia na caixa dez pinos de 
cocaína e R$ 80. O mora-
dor, nascido na Colômbia, 
admitiu que andava ven-
dendo drogas. Disse que 
usava o dinheiro do tráfico 
para “complementar a 
renda para aquisição de 
mantimentos básicos” — 
como disseram os guardas 
em depoimento.

A equipe pediu ajuda 
aos colegas do Grupo de 
Operações com Cães. O 
farejador Spyke entrou 
em ação e encontrou mais 
drogas. Elas estavam es-
condidas numa máquina 
de lavar roupas. Eram 80 
pinos de cocaína, idênticos 
aos encontrados no medi-

dor de energia.

Mais dinheiro
Na casa havia ainda 

R$ 270 em cédulas varia-
das e dois celulares. Di-
nheiro e aparelhos foram 
apreendidos e também 
levados à Delegacia de 
Polícia Civil. No sábado, 
o delegado José Moreira 
Barbosa Netto respondia 
pelo plantão.

O delegado entendeu 
que havia “suficientes 
indícios de autoria delitiva 
e provas acerca da exis-
tência do crime”, e deter-
minou que o jovem fosse 
autuado em flagrante por 
tráfico de drogas. Tráfico 
nacional, mesmo.

Uma ocorrência de trânsito 
termina num caso de tráfico 
‘internacional’ de drogas 
Jovem colombiano guardava cocaína em casa, no 
relógio de energia e na máquina de lavar roupas

Com tantos lugares 
em Porto Feliz, a 
jovem de 25 anos 
escolheu vender 

drogas bem ao lado de 
uma quadra esportiva 
cheia de crianças e jovens. 
Ela acabou presa pela 
Guarda Civil Municipal 
no final da manhã desta 
segunda-feira (18).

Segundo a GCM, o local 
é conhecido como ponto de 
venda de drogas. Na se-
gunda-feira, uma equipe 
estava em patrulhamento 
pelo Jardim Vante e pas-
sou pelas imediações da 

quadra na Rua Domingos 
Tomé para garantir que 
tudo estava tranquilo.

Eram 11h25 e havia 
muitas crianças e ado-
lescentes no local. Uma 
jovem chamou a atenção 
dos guardas.

S. A. V., quando perce-
beu a aproximação da via-
tura, levantou-se abrup-
tamente e levou a mão à 
cintura. A equipe decidiu 
abordá-la e a suspeita, es-
pontaneamente, entregou 
duas porções de crack.

S. disse que era usuária 
e que aquelas porções des-

tinavam-se a seu próprio 
uso. Mas a reação da jo-
vem despertou suspeitas 
e uma GCM foi chamada 
para revistá-la. A guarda 
encontrou na cintura de S. 
um invólucro azul com 25 
porções de crack idênticas 
às duas primeiras apreen-
didas com a moça.

Ela tinha também R$ 
92 em cédulas diversas. 
As cédulas estavam es-
condidas no forro da blusa 
de frio da jovem. Ela foi 
levada ao Pronto-Socorro 
Municipal, para o exame 
clínico obrigatório, e de-

pois conduzida à Delega-
cia de Polícia Civil.

O delegado  responsá-
vel pelo expediente na-
quele dia, Wesley Franklin 
de Paula, ouviu guardas 
e suspeita e determinou 
que S. A V. fosse autuada 
em flagrante por tráfico 
de drogas. O delegado 
entendeu que o número 
de porções, a maneira 
como estavam guardadas 
e o dinheiro escondido 
na blusa contradizem a 
versão da suspeita de que 
a droga era para seu pró-
prio consumo.

A culpa é do Face-
book. Ele é que 
fica oferecendo 

essas motos de origem 
duvidosa e ainda acei-
tando o pagamento em 
parcelas no cartão do 
tio. Como não dá para 
autuar o Facebook em 
flagrante, quem foi pa-
rar na Delegacia de Po-
lícia Civil foi o jovem de 
23 anos que conduzia 
uma Yamaha RDZ 125 
com números de chassi 
e motor adulterados.

A Ronda Ostensiva 
Municipal estava em Vila 
Angélica, no início da 
noite desta terça-feira 
(19). Por volta das 18h45, 
a equipe especializada 
da GCM dirigiu-se à 
Rua Francisco Gomes 
de Toledo para averiguar 
locais conhecidos pela 
venda de drogas.

A reação nervosa de 
E. B. O. F. à visão da via-
tura despertou suspeitas 
nos guardas, que decidi-
ram abordá-lo. Nada de 
ilegal foi encontrado com 
o jovem, o problema era 
a moto.

Ao vistoriar o veícu-
lo, a equipe da ROMU 
constatou que o número 
de segurança do chassi 
tinha sido raspado e o do 
motor não aparecia em 
nenhum dos sistemas de 
consulta.

Informalmente, o jo-
vem disse que viu a moto 
num anúncio de venda 
publicado no Facebook 
e decidiu comprá-la. Pa-
gou R$ 1.500 em parce-
las, e usou o cartão de 
crédito do tipo para fazer 
os pagamentos.

Responsável  pelo 
plantão naquela noite, 
o delegado de Polícia 
Civil Matheus Perei-
ra Barreto determinou 
que E. fosse autuado 
em flagrante pelo crime 
de adulteração de sinal 
identificador de veículo 
automotor.

O artigo 311 do Código 
Penal diz que também in-
corre neste crime quem 
compra um veículo com 
numeração de segurança 
apagada ou adulterada. 
Pena: de três a seis anos 
de reclusão e multa.

Perdeu a moto 
e ainda ficou 
devendo ao tio

GCMs surpreendem uma jovem vendendo 
drogas em quadra do Jardim Vante

Para atender a freguesia, ele escondia 
porções de crack na boca e no calçado

HOMICÍDIO n Um 
homem de 64 anos foi preso 
pela Polícia Militar nesta 
segunda-feira (18). Ele usou 
um documento de identidade 
falso para tentar despistar os 
PMs por ser procurado pela 
justiça. A guarnição foi ao 
bairro rural do Gramadinho à 
procura de A. A. L. S., contra 
quem há um mandado 
de prisão por homicídio 
expedido pela Comarca de 
Capela (Sergipe). Ao chegar 
à residência, os PMs foram 
recebidos por um casal. O 
homem apresentou um RG 
com informações falsas, 
mas acabou fornecendo o 
numero real de seu CPF e 
recebeu voz de prisão. O 

processo foi instaurado em 
Sergipe no ano de 2010 e já 
transcorreu em julgado, ou 
seja, não há mais recursos. 
O réu foi levado à Delegacia 
de Polícia Civil de Porto Feliz 
e depois transferido para 
uma unidade do sistema 
penitenciário do Estado, 
aonde aguardaria traslado 
para o Nordeste.

MAU ESTADO n Não 
tinha como o motorista 
de 37 anos escapar do 
flagrante. Ele estava num 
local de má fama, ao volante 
de um Fiat Palio com para-
brisa quebrado e pneus 
carecas. A única coisa em 
bom estado no carro era a 

garrafa de bebida alcoólica 
encontrada lá dentro. A 
equipe da GCM, manhã 
desta quinta-feira (21), foi 
a uma área do Jardim Vante 
onde têm ocorrido prisões 
por tráfico de drogas e viu 
o Palio estacionado. No 
carro estavam três homens, 
e nenhum portava nada de 
ilegal. O motorista, porém, 
falava enrolado, estava com 
os olhos vermelhos e mal 
conseguia conversar com os 
guardas. Questionado, ele 
admitiu que tinha bebido 
e usado crack durante 
madrugada. Passou por  
exame clínico no Pronto-
Socorro e foi levado à 
Delegacia para ser autuado 

em flagrante por embriaguez 
ao volante. Não era só o 
carro que estava em mau 
estado.

SUJOU n O cidadão, que 
já era conhecido da vítima, 
ofereceu seus serviços 
de limpeza de vidros. 
Após “breve negociação”, 
fecharam negócio por R$ 
3.500. Metade da quantia foi 
transferida por Pix a título de 
adiantamento. Depois disso 
o lavador de vidraças não 
apareceu mais e vem dando 
desculpas para não devolver 
o dinheiro, que é do caixa de 
um condomínio. Na quinta 
(21) a vítima queixou-se de 
estelionato.
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EXTRATO DE CONTRATO
Processo nº 07/2025

Aditivo nº 02 ao Contrato nº 05/2025
Dispensa de Licitação n° 21/2025

Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz
Objeto: Termo aditivo do contrato que objetiva a contrata-

ção de empresa para prestação de serviços técnicos especiali-
zados para manutenção preventiva e corretiva, na quantidade 
de 03 (três) manutenções, no período de 12 meses, a serem 
realizadas nos 30 (trinta) aparelhos condicionadores de ar, 
existentes na Câmara Municipal de Porto Feliz.

Contratada: Anamed Equipamentos Médicos Comércio e 
Serviços Ltda.

Valor Total: R$ 11.899,98
Vigência: 12 meses
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.2.016 – Manutenção 

da Secretaria da Câmara
3.3.90.39.00 – Outros Serviços – Pessoa Jurídica
Data da Assinatura: 12.05.2026

———————————————————————————
Processo nº 22/2026
Contrato nº 04/2026

Dispensa de Licitação n° 16/2026
Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz
Objeto: contratação de empresa para aquisição de 15 

(quinze) frigobares com capacidade aproximada de 50 litros, 
destinados aos gabinetes parlamentares e diretorias da Câma-
ra Municipal de Porto Feliz, com a finalidade de solucionar as 
necessidades desta Casa, bem como garantir a continuidade 
e a prestação adequada dos serviços.

Contratada: MP Comércio Varejista Ltda.
Valor Total: R$ 9.675,00
Vigência: 03 meses
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.1.005 – Equipar a 

Câmara Municipal
4.4.90.52.12 – Aparelhos e Utensílios
Data da Assinatura: 12.05.2026

———————————————————————————
Processo nº 27/2026
Contrato nº 05/2026

Dispensa de Licitação n° 23/2026
Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz/SP
Objeto: Contratação de empresa visando o fornecimento 

continuado de água mineral (150 galões de 20 litros e 48 
caixas com 48 unidades de copo com 200 ml), sob demanda, 
para o consumo da Câmara Municipal de Porto-Feliz, pelo 
período de 12 (doze) meses,

Contratada: 10.599.287 CELIO ROBERTO HIDALGO
Valor Total: R$ 3.852,60
Vigência: 19/05/2026 a 18/05/2027
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.2.016 – Manutenção 

da Secretaria da Câmara
3.3.90.30.00– Material de Consumo
Data da Assinatura: 19.05.2026

A 
Fa c u l d a d e 
FAMO foi pal-
co de um even-
to de grande 
r e l e v â n c i a 

para a comunidade aca-
dêmica e para o desen-
volvimento econômico de 
Porto Feliz. A instituição 
recebeu representantes 
da Schreiber Foods — que 
deve iniciar as atividades 
no segundo semestre des-
te ano — , uma gigante 
global do setor alimen-
tício, para um encontro 
que selou uma promissora 
parceria e destacou o po-
tencial da região.

A Schreiber Foods, 
multinacional americana 
com 80 anos de história 
e atuação em cinco con-
tinentes, é líder mundial 
na produção de queijos 
processados e molhos. 
A visita teve como foco 
a apresentação da nova 
fábrica que a empresa 
está construindo em Porto 
Feliz, um investimento de 
R$ 300 milhões que proje-
ta um faturamento anual 
de R$ 1 bilhão e promete 
transformar a região em 
um polo de destaque no 
cenário econômico nacio-
nal.

Ponto alto
O ponto alto da re-

cepção foi a palestra de 
Anderson Vieira, Diretor 
de Operações Industriais 
da Schreiber Foods. Com 
mais de 26 anos de experi-
ência no setor e formação 
pela renomada Stanford 
University, Vieira com-
partilhou com os alunos 
uma visão inspiradora 
sobre o mercado e res-
saltou a importância es-
tratégica de Porto Feliz 
para o futuro sustentável 
da companhia. 

Ele foi acompanhado 
por Sandro Duda, Geren-
te de Produção, e Patrí-
cia Chagas, Gerente de 
Recursos Humanos, que 
também interagiram com 
a comunidade acadêmica.

Após o bate-papo com 
os estudantes, a comitiva 

A
no de 2003, 
Bar do Ale-
mão, ltu. Dois 
irmãos: Fabio 
e Horlimar e 

o primo Dr Cello Pires e 
Anselmo Duarte — ator 
e diretor do cinema nacio-
nal, famoso pela conquista 
do 1º Prêmio no Festival 
de Cinema em Cannes, 
França, com o filme “Pa-
gador de Promessa”.

Uma vez por semana, 
à noite, os quatro se reu-
niam para uma boa con-
versa. Anselmo Duarte, 
morando em Salto, sua 
cidade natal, começou a 
falar da sua vivência em 

Cannes, onde conheceu 
artistas de cinema famo-
sos, inclusive Giuliano 
Gema, dos filmes italianos 
de cowboy, o mais conheci-
do “O Dólar Furado”.

Enquanto Anselmo fa-
lava, Horly colocava a mão 
no pescoço como a dizer 
que não passava de papo 
furado.

No Bar do Alemão havia 
quatro mesas no corredor 
de entrada, exclusivamen-
te para beber um chope e 
saborear salgadinhos. An-
selmo sentava em frente 
da porta de entrada.

De repente, meia-noite, 
Anselmo se levanta excla-

mando: “Olha aí o Giuliano 
Gema!”.

Um homem loiro, alto, 
forte, magro entrou no 
Bar e Anselmo foi abraçá-
-lo. Acompanhou o Giulia-
no até a mesa e o apresen-
tou aos primos.

Que surpresa! Da Itália 
para ltu!

Já em companhia dos 
quatro, Anselmo pergun-
tou ao Giuliano: “Como 
veio parar aqui?”. Ele en-
tão falou: “Estava indo 
para a Argentina, quando o 
avião pousou em Viracopos 
para reabastecimento. Fui 
avisado que o avião só iria 
decolar depois de 3 ou 4 ho-

ras. Com fome, perguntei 
a um taxista onde se comia 
um bom bife à parmegiana. 
O bom bife era no Bar do 
Alemão em Itu. Como dava 
tempo, contratei o táxi e 
vim pra cá”.

Então, Alselmo chamou 
o garçom e fez o pedido.

Dez minutos após, Giu-
liano estava no salão, só, 
comendo o famoso bife. 
Coincidências agradáveis 
da vida, quando amigos 
distantes se encontram.

Erval Steiner é professor, 
foi diretor de escola e 

prefeito municipal por dois 
mandatos (1989-1992 e 

2001-2004).

Surpresa Agradável
Erval Steiner

Coluna do Leitor

Faculdade FAMO apresenta 
pesquisa de mercado a 
diretores da Schreiber Foods
Gigante do ramo alimentício, com 80 anos de história, 
inicia suas atividades em Porto Feliz no 2º semestre

da Schreiber Foods se 
reuniu com os professores 
Bruno Pissinato e Abelar-
do Vilela Neto na sala de 
apresentações da FAMO. 
Lá, tiveram a oportunida-
de de assistir em primeira 
mão a uma pesquisa exclu-
siva sobre o mercado de 
mão de obra na área de 
laticínios, desenvolvida e 
apresentada com exce-
lência por um grupo de 
alunas da própria FAMO. 

Conexão
As alunas Amanda de 

Souza Soncin, Clarellis 

Leticia Américo, Palo-
ma Santos Souto de Je-
sus, Rosângela Nunes, 
Bárbara Priscila da Silva 
e Emilly Aparecida de 
Souza Bovice, sob a su-
pervisão dos professores 
Professor Dr. Bruno Pis-
sinato e Professor Esp. 
Abelardo Vilela Neto, 
demonstraram o alto nível 
de conhecimento gerado 
dentro da instituição.

A validação do trabalho 
acadêmico pela direto-
ria de uma das maiores 
empresas de laticínios 
do mundo reforça o com-

promisso da FAMO com a 
formação de profissionais 
alinhados às demandas do 
mercado e a sua capacida-
de de gerar conhecimento 
relevante. A iniciativa da 
faculdade em promover 
essa conexão direta com 
o setor produtivo, aliada 
ao interesse da Schrei-
ber Foods em conhecer 
e investir no município, 
demonstra um alinha-
mento estratégico que 
beneficiará Porto Feliz 
com novas oportunidades 
de emprego e desenvolvi-
mento econômico.

CONEXÃO DIRETA. A iniciativa da FAMO colocou os alunos em contato com os 
diretores da empresa que está investindo R$ 300 milhões na unidade de Porto Feliz

APRESENTAÇÃO. As alunas apresentaram o resultado de sua pesquisa sobre o 
mercado regional, demonstrando o alto nível de conhecimento adquiro na faculdade

Divulgação

PRORROGAÇÃO DE VALIDADE DE CONCURSO PÚBLICO
O Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Porto Feliz 

– SAAE, no uso de suas atribuições legais, torna pública a 
prorrogação, por igual período, da validade do Concurso 
Público nº 01/2024, referente ao Processo nº 096/2024, com 
fundamento no artigo 28, § 2º, da Lei Complementar Muni-
cipal nº 135/2012.

Homologações: 27/05/2024 e 19/06/2024.
Nova validade: até 27/05/2028 e 19/06/2028, respectiva-

mente.
Porto Feliz, 21 de maio de 2026.
Douglas Alves dos Santos
Superintendente

———————————————————————————

EXTRATO DE CONTRATO – SEGUNDO TERMO ADITIVO
Contrato: 37/2024 - Processo Eletrônico SAAE: 475/2024 – 

Dispensa: 29/2024 - Contratante: Saae Porto Feliz - Contratada: 
José & Souza Ltda Me - Objeto: Publicações de atos oficiais 
em jornal de circulação local. Do Prazo: Fica prorrogado por 
mais 6 meses a partir do vencimento do primeiro termo 
aditivo. Do Valor: Mantido o preço de R$ 6,28 por cm/col de 
publicação. Fundamento: Cláusula Décima do Contrato de 
origem e Art. 107 da lei 14.133/2021. Dotação Orçamentária: 
3.3.90.39.00.00.00 - 1713100012.015000 - Fonte de Recurso: 
Recursos Próprios da Administração Indireta. Demais Cláusulas 
permanecem inalteradas. Data: 19/05/2026.

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados
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A 
P r e f e i t u r a 
anunciou os 
e s t u d a n t e s 
selecionados 
para a 3ª edi-

ção do Porto Feliz para o 
Mundo. O programa de 
intercâmbio educacional 
e cultural leva alunos do 
9º ano da rede munici-
pal para o Reino Unido. 
Acompanhado de profes-
sores, eles permanecem 
no exterior pelo período 
de trinta dias. 

Porto Feliz é a primeira 
cidade do Estado de São 
Paulo a oferecer este be-
nefício para alunos de es-
colas públicas, e a segunda 
em todo o País. “Um pro-
jeto que transforma vidas, 
valoriza nossa educação e 
amplia horizontes!”, disse 
o prefeito Célio Peixoto 
em suas redes sociais. 
O programa Porto Feliz 
para o Mundo foi criado no 
governo de Célio Peixoto.

Os selecionados
Dez alunos e cinco pro-

fessores são selecionados 
para cada turma do inter-
câmbio. Três alunos são 
escolhidos entre todos os 
9ºs anos da rede munici-
pal. Na terceira turma, 
são eles:
n Mateus Eduardo da Silva 
Leite (EMEF Dr. José Elias 
Habice Filho)
n Gabriela Pereira de Souza 
(EMEF Maria Aparecida F. 

Leite)
n Monique Carvalho Rocha 
(EMEF Coronel Esmédio)

Das escolas
Os melhores de cada 

escola são:
n Lucas Pereira Honorato - 
EMEF Dr. José Elias Habice 
Filho
n Gustavo Santos Silvanio 
- EMEF Maria José de 
Campos Oliveira
n Alexsandro Oliveira da 
Silva Brito - EMEF Maria 
Aparecida F. Leite
n Pedro Henrique Miranda 
Muller - EMEF Coronel 
Esmédio
n Clara Massarani Santos - 
EMEF Professor Domingos 
de Marco
n Manuela Fernandes da 
Costa - EMEF Prof. Antônio 
de Pádua Martins de Melo
n Geovanna da Silva 
Alegranci - EMEF Vereador 
Carlos Roberto de Oliveira

Professores
Os professores que 

acompanharão os dez alu-
nos desta 3ª turma são:
n Cristiane Maria de Lara 
(EMEF Profª Luiza Carvalho 
Pires)
n Sara Nunis Mendonça de 
Oliveira (EMEF Profª Aurora 
Machado Guimarães)
n Daiane Aparecida Rael 
Correia (EMEF Coronel 
Esmédio)
n Jennifer Andressa da 
Conceição (EMEF Profª 
Luiza Carvalho Pires)

n Marluci de Paula Camargo 
(EMEF Vereador Carlos 
Roberto de Oliveira)

Investimentos
Os investimentos na 

educação vem dando re-
sultados. Porto Feliz tem 
recebido prêmios pela ex-
celência do ensino público, 
como o Programa Alfabe-
tiza Juntos SP, recebido 
pelo município em março 
deste ano, o Selo Ouro 
outorgado pelo Ministério 
da Educação.

Na semana passada, 
o prefeito Célio e equipe 
inauguraram a Escola 
do Futuro, uma iniciativa 
inédita que oferece aos 
alunos da rede pública 
acesso ao que há de mais 
moderno em ensino digi-
tal. Numa parceria com 
a Apple e Meta (Google), 
os alunos terão aulas de 
robótica, manejo de dro-
nes, técnicas de podcast e 
muito mais.

O projeto-piloto foi im-
plantado na escola muni-
cipal Profº Maria José de 
Campos Oliveira (Altos 
do Jequitibá), mas será 
levado em breve a outras 
escolas, começando por 
aquelas que funcionam 
em período integral. “Se-
guimos investindo na edu-
cação, realizando sonhos e 
mostrando que nossa cida-
de pode ir cada vez mais 
longe”, disse o prefeito.

Programa de intercâmbio já tem nova turma
Pela 3ª vez alunos da rede municipal permanecerão no Reino Unido por um mês

ALUNOS E ESCOLA FESTEJAM. Prefeíto Célio, vice-prefeito Lucas e o secretário 
Celso Iversen (Educação) participam do anúncio dos escolhidos

Reprodução

REFORMA DE UBS NA RETA FINAL. A Prefeitura está dando continuidade a uma importante obra: 
a reforma da Unidade Básica de Saúde Maria Aparecida da Silva (Vila Angélica). O prédio está sendo totalmente 
reformado. Nesta semana, chegaram à fase final os serviços de troca do forro e instalação das novas redes elétrica 
e hidráulica. A reforma faz parte do programa de reorganização da rede municipal de saúde. A UBS de Vila Angélica 
tinha sido convertida numa unidade de atendimento exclusivo da saúde da mulher. Os moradores do bairro e região 
passaram a ser atendidos pela UBS Antônio Patucci (Centro), mas reivindicavam a volta dos serviços a Vila Angélica. 
O prefeito Célio Peixoto e equipe atenderam aos pedidos e, depois da reforma, a unidade do bairro voltará a funcionar 
como UBS. “Nosso objetivo é retomar os atendimentos nesse local, trazendo mais comodidade e qualidade no cuidado 
com a saúde da nossa população. Assim, os pacientes dessa região, que hoje precisam se deslocar até a UBS do 
Centro, poderão voltar a ser atendidos pertinho de casa”, disse o prefeito.

Secretaria de Comunicação

A AgroPorto, o 
tradicional encontro 
de produtores rurais 

de Porto Feliz, vai eleger 
sua rainha. As inscrições 
estão abertas e poderão 
ser feitas até o dia 1º 
de junho. O concurso 
Rainha da AgroPorto 
será realizado em três 
categorias: Mirim (de 
oito a doze anos), Juvenil 

(de 13 a 17 anos) e 
Adulta (de 18 a 33 anos). 
As candidatas devem 
demonstrar beleza, 
atitude e conexão com 
o agro, representando 
com charme, orgulho 
e tradição a AgroPorto. 
Inscrições e mais 
informações neste 
endereço do Instagram: 
@rainhada_agroporto

Inscrições para o concurso 
Rainha da AgroPorto podem 
ser feitas até o dia 1º

Neste domingo, Estação das Artes 
tem maratona de documentários 
sobre hip hop, esportes e arte

Neste domingo 
(24) a cidade 

terá uma maratona 
de documentários, 
um oferecimento da 
Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo 
em parceria com o 
Museu da Imagem e 
do Som. Vai ter cultura, 
esporte, nostalgia e 
muita história para 
inspirar o seu domingo 
com entrada gratuita. 
Local: Estação das 
Artes D. Assumpta Luzia 
Marchesoni Rogado. 
Às 13h a atração é “!O 
Pai do Gol + Futebois”. 
Este documentário 
aborda o esporte de 
maneira sensível e 
crítica, revelando sua 
profunda ligação com 
a identidade brasileira, 
a luta por direitos e 
a sua impressionante 
capacidade de 
transformação social. 
Às 15h: “Assim Era 
a Atlântida”, uma 
verdadeira viagem no 
tempo rumo aos anos 
1950 O filme resgata a 
era de ouro da Atlântida 
Cinematográfica e suas 
famosas chanchadas 

(comédias populares) 
que lotavam os cinemas. 
Uma oportunidade 
única de rever cenas 
antológicas que 
sobreviveram a incêndios 
e enchentes, recuperadas 
em um lindo trabalho 
de restauração. Às 
17h “Passo a Passo 
— A História do 
Ballet Paraisópolis”. O 
documentário conta a 
emocionante trajetória 
de dez anos do Ballet 
Paraisópolis através dos 
olhos de sua fundadora, 
Monica Tarragó. O 
documentário mostra 
como a dança se 
tornou uma ferramenta 
poderosa contra a 
vulnerabilidade e a 
desigualdade em uma 
das maiores favelas de 
São Paulo. Encerrando 
a maratona, às 18h: 
“Triunfo”, a história do 
Hip Hop nacional contada 
através dos passos de 
um de seus maiores 
pioneiros: Nelson Triunfo. 
O filme mostra como a 
trajetória deste dançarino 
e ativista ajudou a erguer 
as bases da cultura de 
rua no Brasil. 
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Os  vereadores 
aprovaram qua-
tro Moções de 
A p l a u s o s  n a 

segunda (18). As home-
nagens reconheceram 
trajetórias de dedicação 
ao serviço público, o em-
preendedorismo local e a 
excelência no atendimento 
à saúde, todas aprovadas 
por unanimidade pelos 
nove vereadores presen-
tes.

34 anos de serviço
A Moção nº 24/2026, 

de autoria do vereador 
Paulo Benedetti (Repu-
blicanos), homenageou 
Sirlei Leite Aguiar Matos 
por seus mais de 30 anos 
de dedicação ao serviço 
público municipal. Sirlei 
iniciou sua carreira no 
Estado em 1975 e ingres-
sou na Prefeitura de Porto 
Feliz em 1992, onde se 
tornou uma figura central 
na Diretoria de Promoção 
Social.

Durante a leitura, o 
autor destacou a atuação 
de Sirlei no plantão social, 
no suporte a gestantes e 
na criação do programa 
Raízes da Melhor Idade. 
Emocionado, Benedetti 
afirmou que a trajetória 
dela é um "legado de amor 
ao próximo". 

Outros parlamentares 
também se manifestaram. 
Nino Laturrague (MDB) 
destacou o trabalho dela 
junto à delegacia e seu 
acolhimento familiar.

Adilson Casagrande 
(União Brasil) lembrou as 
visitas domiciliares e usou 
seu lema: “Quem ama cui-
da”. Teko Gutierre (MDB) 
ressaltou o papel de Sirlei 
no auxílio a moradores de 
rua e pessoas em situação 
de vulnerabilidade. Já 
Marcelo Tuani (PP) defi-
niu a homenageada como 
um exemplo de "humani-
zação e empatia".

Setor imobiliário
Vereador Adilson Ca-

sagrande apresentou 
a Moção nº 26/2026 em 
homenagem à Menegon 
Negócios Imobiliários. A 
justificativa enfatizou a 
história de origem italiana 
da família e a consolidação 
de Alexandre Menegon no 
mercado imobiliário local 
nos últimos quatro anos. 

Casagrande ressal-
tou que a empresa leva o 
nome de Porto Feliz para 
outras regiões com ética 
e transparência. Verea-
dor Teko parabenizou a 
família pela dedicação no 
atendimento aos clientes, 
enquanto Paulo Benedetti 
destacou que corretores 
não vendem apenas imó-
veis, mas "trabalham com 
sonhos".

Clínica Bem-Estar
A Moção nº 27/2026, 

proposta pelo Professor 
Marcelo Tuani, celebrou 
a Clínica Bem-Estar, es-
pecialmente pela recente 
conquista do Selo Ouro do 

programa de qualificação 
da Unimed Sorocaba para 
2025/2026.

Tuani recordou a fun-
dação da clínica em 2008 
pela fisioterapeuta Cín-
tia, destacando a equi-
pe multidisciplinar que 
inclui profissionais de 
fisioterapia, pilates, fo-
noaudiologia, psicologia 
e nutrição. O vereador, 
que relatou ser paciente 
da clínica, elogiou o aten-
dimento humanizado que 
“alivia a dor e traz alegria 
ao coração”. 

Vereador Teko reforçou 
a importância da clínica 
para a saúde da popula-
ção, compartilhando sua 
própria experiência posi-
tiva com tratamentos de 
coluna.

Música cristã
Por fim, a Moção nº 

25/2026, de autoria da ve-
readora Pastora Roselene 
dos Santos (Podemos), foi 
aprovada em homenagem 
à jovem Vitória Regina da 
Silva. A moção reconheceu 
seu exemplo de superação 
e sua contribuição espiri-
tual e cultural através da 
música cristã. Embora a 
cantora não tenha podido 
comparecer à sessão, os 
vereadores aprovaram o 
reconhecimento por sua 
dedicação e fé.

Ao término das vota-
ções, o plenário se colo-
cou de pé para aplaudir 
todos os homenageados 
da noite.

A 
Câmara reali-
zou na segun-
da (18) audi-
ência pública 
para discutir o 

Projeto de Lei nº 22/2026, 
que estabelece a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) para o exercício de 
2027. O encontro, ocorri-
do no Plenário da Casa, 
reuniu parlamentares e 
técnicos para detalhar 
como o governo munici-
pal planeja priorizar os 
gastos públicos, com um 
orçamento total previsto 
de R$ 681,3 milhões para 
o referido ano.

A audiência é uma exi-
gência da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, garan-
tindo que a população 
acompanhe o planejamen-
to financeiro do municí-
pio. A sessão foi aberta e 
encerrada pela presidente 
da Câmara, vereadora 
Pastora Roselene dos San-
tos (Podemos), contando 
com a presença dos vere-
adores Dr. André Bizan 
(PRD), Dra. Ana Paula 
Melo (PL), Lu Caballero 
(União Brasil), Odélio 
Leite (DC), Nino Laturra-
gue (MDB), Teko Gutierre 
(MDB) e Paulo Benedetti 
(Republicanos).

Audiência pública debate metas para 
orçamento de R$ 681,3 milhões em 2027

Câmara homenageia 
servidores, empresas 
e artistas em noite de 
Moções de Aplausos

APLAUSO. Vereador Marcelo entrega a Moção à Clínica Bem-Estar

30 ANOS DE SERVIÇOS. Sirlei é homenageada com moção de Paulo Benedetti

CONSOLIDAÇÃO. Adilson Casagrande propôs a moção à imobiliária Menegon 

Educação e Saúde vão receber a maior parte dos recursos no próximo ano

Planejamento 
Financeiro

Durante o evento, o 
assessor contábil Cláudio 
Domingues Vieira reali-
zou a apresentação técni-
ca, explicando que a LDO 
serve como um elo entre 
o Plano Plurianual (PPA 
2026–2029) e a Lei Orça-
mentária Anual (LOA). 
Ele destacou o princípio 
fundamental da adminis-
tração pública de que "só 
é permitido fazer o que a 
lei autoriza".

A LDO de 2027 define 
regras cruciais, como me-
tas de arrecadação e li-
mites de gastos; proteção 
de recursos para saúde, 
educação e assistência 
social em caso de queda 
de receitas; limites para 
gastos com servidores e 
repasses a entidades sem 
fins lucrativos.

Números e 
Alocações

O projeto estima uma 
receita corrente líquida 

de R$ 582,7 milhões. En-
tre as áreas com maiores 
fatias orçamentárias pre-
vistas, destacam-se:
• Educação: R$ 201,4 
milhões;
• Saúde: R$ 134,4 milhões;
• Serviços Públicos: R$ 70,9 
milhões.

O plano também inclui 
uma reserva de contin-
gência de R$ 4,6 milhões 
para imprevistos e cala-
midades, além de uma 
reserva específica para as 
emendas parlamentares.

Próximos Passos
Um ponto relevante da 

LDO 2027 é a definição dos 
recursos para emendas im-
positivas. Cada um dos 11 
vereadores de Porto Feliz 
poderá indicar a aplicação 
de até R$ 423.853,34 em 
obras ou programas es-
pecíficos, totalizando uma 
reserva de R$ 4,6 milhões 
(0,8% da Receita Corrente 
Líquida).

Após a realização da au-
diência, abre-se um prazo 
de 10 dias para que os par-

lamentares apresentem 
suas emendas ao projeto. 
A proposta seguirá para 
a Comissão de Finanças 
e Orçamento antes de ser 
votada em dois turnos no 
plenário. 

O texto integral do pro-
jeto está disponível para 
consulta no Sistema de 
Apoio ao Processo Legis-
lativo (SAPL) da Câmara, 
e a gravação da audiência 
pode ser revista no canal 
oficial do YouTube do Le-
gislativo.

O RITO LEGAL
Depois da 
audiência pública, 
os vereadores têm 
prazo de dez dias 
para apresentar 
suas emendas 
impositivas ao 
projeto; elas 
podem chegar a 
423,8 milhões de 
reais (0,8% do 
total). A íntegra 
da audiência pode 
ser assistida pelo 
YouTube

Câmara Municipal

Câmara Municipal
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Câmara
22 de maio de 2026

Na Ordem do 
Dia da sessão 
d e  C â m a r a 
desta semana, 

os vereadores votaram e 
aprovaram por unanimi-
dade importantes proje-
tos voltados à segurança 
alimentar e assistência 
social. Os vereadores 
concentraram o debate 
no suporte a entidades 
filantrópicas e na mo-
dernização de conselhos 
municipais.

Segurança 
Alimentar

O primeiro item apro-
vado foi o Projeto de Lei 
nº 13/2026, que dispõe 
sobre a criação do novo 
Conselho Municipal de 
Segurança Alimentar e 
Nutricional (Consea). 
Vereador Teko Gutierre 
(MDB) explicou que a 
medida moderniza uma 
lei de 2006 e garante 
que as famílias tenham 
acesso a uma alimenta-
ção saudável.

Um diferencial desta-
cado foi a estrutura do 
conselho: ‘O presiden-
te desse conselho será 
alguém da sociedade 
civil, mostrando que a 
população também terá 
voz ativa nas decisões”, 
afirmou Teko. Verea-
dor Adilson Casagrande 
(União Brasil) reforçou 
a importância de um 
conselho atuante para 
fiscalizar as necessida-
des alimentares do mu-
nicípio.

Repasses Sociais
Os vereadores tam-

bém aprovaram dois 
repasses de subvenção 
social vindos do Governo 
do Estado de São Paulo, 
cada um no valor de R$ 
27.000,00. Para a Cidade 

dos Velhinhos (PL nº 
20/2026), destinado ao 
acolhimento e cuidado 
de idosos, e para a APAE 
(PL nº 21/2026), voltado 
ao atendimento de pes-
soas com deficiência e 
apoio às suas famílias.

Vereador Teko res-
saltou que esses valores 
são fundamentais para a 
manutenção das entida-
des, mas lembrou que o 
uso do dinheiro público 
exige transparência: "A 
entidade precisa apre-
sentar toda a documen-
tação... prestar contas, 
aprovar regularidades 
fiscais e mostrar o plano 
de trabalho".

Polêmica
Apesar da aprovação 

unânime do repasse à 
Cidade dos Velhinhos, 
vereador Nino Laturra-
gue (MDB) trouxe um 
tom crítico ao debate. 
Ele manifestou preocu-
pação com a gestão da 
entidade, citando que 
não destinou verbas de 
suas emendas imposi-
tivas para o local por 
suspeitas de má admi-
nistração.

Nino afirmou que está 
acompanhando investi-
gações da Promotoria de 
Justiça sobre supostos 
desvios e uso indevido 
de bens de idosos: “Eu 
lamento que os vereado-
res que encaminharam 
dinheiro lá, que o dinhei-
ro tenha sido desviado. 
Com a justiça não se 
brinca”.

Todos os projetos da 
Ordem do Dia foram 
aprovados com 9 votos 
favoráveis, demonstran-
do consenso entre os 
parlamentares sobre 
a relevância social das 
pautas.

A 
Câmara apro-
vou por una-
nimidade na 
segunda (18) 
o Projeto de 

Lei enviado pelo prefeito 
Célio Peixoto dos Santos 
(Republicanos) que ga-
rante um passo decisivo 
para a habitação popular 
no município. A proposta 
autoriza a Prefeitura a 
repassar duas grandes 
áreas de terra para o 
Governo Federal, com 
o objetivo exclusivo de 
construir moradias do 
programa Minha Casa 
Minha Vida. 

Os terrenos doados so-
mam mais de 17 mil me-

tros quadrados e ficam 
na área urbana da cidade. 
Eles serão transferidos 
para o Fundo de Arrenda-
mento Residencial (FAR), 
um fundo gerenciado pela 
Caixa Econômica Federal 
que cuida do dinheiro e 
dos imóveis de programas 
sociais. 

De acordo com a lei fe-
deral que rege esses fun-
dos (Lei nº 10.188/2001), 
esses terrenos ficam to-
talmente protegidos: eles 
não entram em dívidas da 
Caixa e não podem ser 
confiscados por bancos, 
servindo apenas para o 
sonho da casa própria dos 
moradores.

Segurança para o 
município

Para que as moradias 
saiam do papel com preço 
acessível, a Prefeitura 
também concedeu isen-
ções de impostos como o 
IPTU e o ITBI (imposto 
cobrado na transferência 
de imóveis). Com isso, o 
custo da obra cai e faci-
lita a entrega das chaves 
para a população de baixa 
renda. 

A lei aprovada pelos 
vereadores também traz 
uma forte cláusula de se-
gurança para o patrimônio 
da cidade, conhecida no 
direito público como “cláu-

sula de reversão”. Ficou 
definido que, se as obras 
dos conjuntos habitacio-
nais não começarem no 
prazo máximo de 36 meses 
(três anos) ou se os ter-
renos forem usados para 
qualquer outra finalidade, 
a doação é cancelada auto-
maticamente e os terrenos 
voltam para o controle da 
Prefeitura de Porto Feliz. 

Com a aprovação unâni-
me do Legislativo, o pro-
jeto segue agora para os 
trâmites finais, permitin-
do que a Caixa Econômica 
dê início ao planejamen-
to e execução das novas 
unidades residenciais na 
cidade.

A Sessão de Câma-
ra na segunda 
(18) foi marcada 
por um intenso 

debate em torno do Re-
querimento nº 38/2026. 
O documento, de autoria 
do vereador Dr. André 
Bizan (PRD), solicitava 
uma série de informações 
detalhadas sobre a inau-
guração e o funcionamen-
to do restaurante popular 
Sabor da Vida. Apesar 
dos argumentos do autor 
sobre a necessidade de 
fiscalização, a maioria dos 
parlamentares rejeitou o 
pedido, alegando que os 
dados já estão disponíveis 
para consulta pública no 
Portal da Transparência.

Questão  
jurídica

O debate começou com 
a leitura do requerimento, 
que questionava a base 
jurídica para o funcio-
namento do restaurante 
antes da aprovação de um 
projeto de lei específico 
pela Câmara. Entre os 
itens solicitados pelo Dr. 

André estavam a cópia do 
processo de dispensa de 
licitação para o aluguel 
do prédio, o estudo de 
impacto financeiro e a 
comprovação de alvarás 
sanitários e do Corpo de 
Bombeiros.

Ao usar a palavra, 
o Dr. André Bizan fez 
questão de ressaltar suas 
intenções. "Eu não sou 
nem um pouco contra 
ao restaurante popular. 
Na verdade eu só quero 
tirar algumas dúvidas”. 
O vereador defendeu 
sua função fiscalizadora, 
afirmando: “O vereador 
foi eleito também para 
garantir que o dinheiro 
público seja bem aplica-
do. Eu fiz o requerimento 
para trazer mais segu-
rança jurídica já que não 
passou pela Câmara”.

Dados já são 
públicos

A discussão ganhou 
corpo quando os verea-
dores começaram a se 
manifestar contra o re-
querimento. O ponto cen-

tral da divergência foi a 
afirmação de que o vere-
ador não precisaria de um 
requerimento formal para 
obter o que já é público.

Vereador Marcelo Tu-
ani (PP) foi enfático ao 
criticar a necessidade do 
documento. “Os ques-
tionamentos apresenta-
dos já poderiam ter sido 
respondidos com pesqui-
sas simples no Portal da 
Transparência e na LDO, 
já que os documentos são 
públicos e acessíveis”. 

Segundo Tuani, a dota-
ção orçamentária já havia 
sido aprovada pelos pró-
prios vereadores na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO). “Acredito não ser 
necessário o requerimen-
to visto que acredito que 
a gente consiga consegue 
essas informações”, con-
cluiu.

Na mesma linha, ve-
reador Nino Laturrague 
(MDB) explicou a origem 
do imóvel e a escolha pelo 
aluguel: “Acontece que ali 
o Batista bancou tudo, e 
agora a Prefeitura paga 

um aluguel para ele. O 
prefeito ele é de pagar 
aluguel, ele acha que é 
mais barato”.

Tirando as  
dúvidas

Vereador Adilson Ca-
sagrande (União Brasil) 
revelou que, diante das 
dúvidas, decidiu investi-
gar o caso pessoalmente. 
“Se eu tenho alguma dúvi-
da eu vou até lá. Procurei 
a Ana Lígia, que é secre-
tária. Ela passou todas 
essas informações que eu 
precisava”, relatou. 

Casagrande confirmou 
que o valor do aluguel é de 
R$ 13 mil e que viu os alva-
rás necessários. “Mostra-
ram para mim porque eu 
tava com dúvida... Então 
tem alvará.”

Em resposta, o Dr. An-
dré Bizan justificou a via 
do requerimento por ser 
oposição. “Seria hipocrisia 
minha acreditar que ele 
[prefeito] vai me dizer por 
que não fez a licitação. É 
por requerimento sempre 
vai ser”, disse.

Projeto de lei do prefeito 
Célio que doa terrenos 
para construção de casas é 
aprovado pela Câmara
Duas áreas, com mais de 17 mil metros quadrados, 
serão repassadas à Caixa Econômica Federal para a 
construção de moradias para famílias de baixa renda

Câmara aprova 
novos repasses 
a entidades

Requerimento sobre o restaurante 
Sabor da Vida gera debate acirrado

Apelo Social  
e Rejeição

O debate também foi 
permeado por forte apelo 
social. Vereador Paulo 
Benedetti (Republicanos) 
se emocionou ao defender 
o restaurante, afirmando 
que para muitos aquela 
é a única refeição digna 
do dia. Seguindo o argu-
mento de Tuani, ele votou 
contra o pedido: “Todos os 
questionamentos que ele 
colocou no requerimento 
ali são coisas que tem do-
cumento, dá para buscar, 
só falar com a Prefeitu-
ra. Eu não vou servir de 
boi de piranha aqui para 

aprovar um requerimento 
desse”.

Vereador Teko Gutierre 
(MDB) encerrou as falas 
destacando o benefício 
prático à população. “A 
gente tá ajudando aque-
les que mais precisam. 
Otransporte é gratuito, 
a pessoa almoça sossega-
dinho. Com quatro reais 
satisfeito.”

Ao final da discussão, o 
Requerimento nº 38/2026 
foi rejeitado por 6 votos 
contra 3, mantendo a de-
cisão da maioria de que 
as informações já estão 
devidamente transparen-
tes nos canais oficiais da 
Prefeitura.

Câmara Municipal

NOITE FRIA, SESSÃO QUENTE. Os trabalhos nesta semana foram marcados por polêmicas

Arqujvo
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Esportes

O 
jovem piloto 
porto-fel i -
cense Bru-
no Yoshiha-
ra terá uma 

temporada intensa no 
automobilismo virtual 
em 2026. O competidor 
disputará dois campeo-
natos da Liga La Piazza 
GT3, ambos realizados 
no simulador iRacing, 
enfrentando grids con-
siderados de alto nível 
técnico e repletos de 
pilotos experientes do 
cenário nacional.

Bruno utilizará o nú-
mero 25 em seus car-
ros, uma homenagem 
ao piloto Tuka Rocha, 
que adotou o numeral 
durante suas tempora-
das na Stock Car Brasil. 
O tributo possui for-
te significado pessoal: 
Tuka foi professor de 
pilotagem de Bruno, que 
concluiu seu curso pouco 
antes do acidente aéreo 
que vitimou o ex-piloto, 
em 2019.

Dois campeonatos
A temporada da liga 

contará com dois campe-
onatos distintos de GT3, 

acompanhando o calen-
dário oficial do iRacing. 
O primeiro será disputa-
do nas semanas ímpares 
da temporada, enquanto 
o segundo acontecerá 
nas semanas pares, am-
pliando ainda mais o 
desafio para os com-
petidores. Como cada 
temporada do simulador 
possui 13 semanas, Bru-
no terá praticamente 
uma agenda contínua 
de corridas ao longo do 
período.

As provas serão re-
alizadas às segundas-
-feiras, entre os dias 22 
de junho e 31 de agos-
to, com transmissão ao 
vivo pelo YouTube. As 
pistas que integrarão o 
calendário ainda serão 
divulgadas oficialmente 
pelo iRacing.

Grid
Além da grande quan-

tidade de participantes, 
o nível técnico do grid 
chama atenção. Entre 
os pilotos confirmados 
estão nomes conhecidos 
do automobilismo virtual 
brasileiro e competido-
res que já disputaram 

No último sába-
do (16) o Ex-
presso Arari-
tano foi até o 

Tabarro para enfrentar 
a equipe da casa e vol-
tou para a cidade com 
uma vitória elástica. O 
Expresso venceu por 
6×1.

O artilheiro Tchelo 
marcou dois gols, Fabri-
cinho também fez dois, 
e Biel e Cauã completa-
ram a goleada.

Sob chuva
No domingo chuvo-

so, o Máster do Ararita 
recebeu no Estádio dos 
Bambuais a equipe do 
Strikers e foi superado 
pelo placar 2 ×4.

Os veteranos Cin-
quentão alvinegro teve 
compromisso fora de 
casa. Viajou a Salto para 
enfrentar a equipe do 
Carajá e conquistou a 
8ª vitória seguida. Foi 

Depois de viver 
uma experiên-
cia internacional 
na Maratona de 

Santiago, Wando Sam-
paio Júnior (Wandinho) 
juntou-se a cerca de 6.600 
atletas para participar da 
Corrida do Café na cidade 
de São Paulo. A prova 
foi disputada no último 
domingo (17) dentro da 
programação do 7º Festi-
val do Café no Triângulo 
SP, evento promovido pela 
Prefeitura paulistana. 

Sob chuva
“Foi uma manhã chu-

vosa, mas valeu a pena”, 
conta Wandinho. “Nova-
mente completei a prova 
em um tempo muito bom.” 
Os participantes percor-
reram seis quilômetros 
pelo Centro de São Paulo, 
passando por alguns locais 
marcantes na história do 
café.

Parte fundamental do 
desenvolvimento econô-
mico, cultural e urbano 
da cidade de São Paulo, o 
café gerou riquezas que 
possibilitaram à cidade 
construir obras como o 

Theatro Municipal (inau-
gurado em 1911), Edifício 
Martinelli (o primeiro 
arranha-céu da América 
Latina, inaugurado em 
1929) e o Edifício Altino 
Arantes (o Prédio do Ba-
nespa, 1947).

 Na cidade
Depois desta aventura 

histórico-esportiva, Wan-
dinho volta a correr no 
próximo final  de semana 
em Porto Feliz, na Meia 
Maratona Rústica (dia 31) 
e continua a se preparar 
para a Meia Maratona do 
Sol, que será realizada nos 
dias 19 e 20 de setembro 
na Arena das Dunas, em 
Natal (RN). O evento 
conta com distâncias de 5 
quilômetros 10 quilôme-
tros e 21 quilômetros. 

Wandinho tem o patro-
cínio de Cislink, Blandy 
Corretora de Seguros, 
Azeite Essência Portu-
guesa, Giuli Materiais 
de Construção, Guerini 
Planejamentos, Com-
pedras Marmoraria e 
Ceti Contábil.  Apoio: 
Prefeitura Municipal de 
Porto Feliz.

Bruno Yoshihara prestará 
homenagem a Tuka Rocha 
com o carro número 25
O homenageado, morto em acidente aéreo, foi 
tutor do jovem piloto porto-felicense em 2019

EM 2019. Bruno recebe o certificado de piloto de kart 
das mãos de Tuka Rocha, que morreria naquele ano

BMW M4 GT3. Este é o carro que Bruno pilatará nos campeonatos

— ou ainda disputam 
— campeonatos oficiais 
de GT3 promovidos pela 
Confederação Brasilei-
ra de Automobilismo. 

Entre eles estão Camilo 
Chaby, Kleiton Chochi e 
Gelson Neto.

Os pilotos serão di-
vididos em quatro ca-
tegorias — PRO, SIL-
VER, PRO-AM e AM 
— reunindo desde com-
petidores profissionais 
e experientes até novos 
talentos do automobilis-
mo virtual. A expectativa 
é de corridas equilibra-
das e disputas intensas 
ao longo da temporada.

Para Bruno Yoshiha-
ra, a participação nos 
campeonatos represen-
ta mais um importante 
passo em sua trajetória 
no esporte eletrônico a 
motor, modalidade que 
cresce cada vez mais no 
Brasil e aproxima jovens 
pilotos do ambiente com-
petitivo do automobilis-
mo profissional.

APÓS A 
PROVA. 
Wandinho 
com a Érika 
Coimbra, 
ex-jogadora 
de vôlei e 
medalhista 
olímpica 
e atual 
secretária 
de Esportes 
da cidade de 
São Paulo

Na cidade de São 
Paulo, Wandinho 
faz 6 quilômetros 
na Corrida do Café

Expresso e Cinquentão do Ararita 
jogam fora de casa e goleiam

COM AS 
CAMPEÃS. 
No alto, a partir 
da esquerda, a 
1ª colocada geral 
na categoria 
feminina, Emille 
Laize Pereira 
Santos; a vice-
campeã Nilva 
Pereira da 
Silva Nunes e 
a 3ª colocada, 
Lucimaria de 
Almeida Silva. Ao 
lado, em frente ao 
Theatro Municipal

EXPRESSO. 
O time foi 
ao Tabarro 
no último 
sábado

50TÃO. 
Veteranos 
foram a 
Salto no 
domingo 
chuvoso

uma verdadeira chuva 
de gols: 5×0.

Molina abriu o pla-
car e ainda no 1° tempo 
Portela ampliou. No 2° 

tempo, Molina fez o 3° 
em uma bela cobrança 
de falta. Depois, Lurdi-
nha e Valmor colocaram 
os números finais, mas 

antes deu tempo do go-
leiro Diego defender 
um pênalti para deixar 
o placar em 5×0 a favor 
do Ararita.

Acervo pessoal

Acervo pessoal

Divulgação
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Memória
22 de maio de 2026

O professor, histo-
riador e escritor 
Carlos Carva-
lho Cavalheiro, 

docente de História na 
EMEF Coronel Esmédio, 
foi um dos convidados 
da 22ª edição do evento 
“Café & Cultura – Vamos 
Jogar Conversa Dentro”, 
realizada pela Academia 
Sorocabana de Letras em 
parceria com a Padaria 
Real. O encontro, ocorri-
do no último mês, trouxe 
como tema central a “Li-
teratura Operária” e foi 
conduzido pelo confrade 
Luiz Fernando Martins 
de Lima.

Natural de São Paulo e 
radicado em Sorocaba há 
mais de 50 anos, Carlos 
Carvalho Cavalheiro é 
mestre em Educação pela 
UFSCar (campus Soro-
caba) e doutorando em 
Comunicação e Cultura 
pela Universidade de So-
rocaba (UNISO). Durante 
sua participação, o autor 
falou sobre sua trajetória 
na pesquisa histórica e na 
literatura, com ênfase no 
resgate da memória dos 
trabalhadores das fábri-
cas têxteis, sobretudo nas 
décadas de 1920 e 1930 em 
Sorocaba.

Biografia
Cavalheiro apresentou 

obras como “Memória 
Operária”, “Salvadora!” 
(biografia de Salvadora 
Lopes Peres, primeira 
mulher eleita vereadora 
em Sorocaba, em 1947) 
e os romances “Entre 
o sereno e os teares” e 
“O legado de Pandora”. 
O mediador do debate 
concentrou as perguntas 
no livro “Entre o sereno 
e os teares”, que narra 
a história de Rodrigo 
Trindade, conhecido como 
Meia-Volta, um malandro 

que se transforma ao con-
viver com Zilda, operária 
e militante anarquista. A 
obra foi eleita o melhor 
livro de 2018 em Sorocaba 
e é vencedora do Prêmio 
Anual Sorocaba de Lite-
ratura.

Além da produção lite-
rária, Cavalheiro também 
atua diretamente na edu-
cação básica pública. Na 
EMEF Coronel Esmédio, 
em Porto Feliz, o profes-
sor coordenou projetos 
como “Ori-gens”, volta-
do ao resgate de raízes 
de afrodescendentes por 
meio de entrevistas reali-
zadas por alunos, e “Meu 
quintal é maior do que o 
mundo”, iniciativa de in-
tervenção ambiental que 
alia cidadania e senso crí-
tico. Carlos Carvalho Ca-
valheiro é colaborador dos 
jornais ROL e TRIBUNA, 
além do Portal Marimba 
Selutu de Angola. É aca-
dêmico correspondente da 
FEBACLA e efetivo da 
Academia Independente 
de Letras.

Carlos Araújo
O evento contou ainda 

com a participação do 
escritor Carlos Araújo, 
autor de “Companheiros” 
e “Linha de Frente” — 
livros-reportagem sobre 
os sindicatos dos meta-
lúrgicos e dos rodoviários 
de Sorocaba. Araújo ana-
lisou a transformação do 
sindicalismo na cidade a 
partir da década de 1980, 
inspirado no modelo do 
ABC paulista.

De acordo com os orga-
nizadores, a proposta do 
encontro foi discutir como 
a literatura operária pre-
serva não apenas os fatos 
históricos, mas também a 
dimensão humana da luta 
por dignidade e pertenci-
mento social.

N
a última se-
gunda-feira 
(18 )  com -
pletaram-se 
seis anos da 

morte  de Laudo Natel. 
Empresário, político e 
dirigente esportivo, Na-
tel teve fortes laços com 
a cidade e foi cidadão 
honorário de Porto Feliz.

Elel tinha uma pro-
priedade rural no muni-
cípio, a Fazenda Maria 
Zilda, localizada na Ro-
dovia Marechal Rondon, 
entre Porto Feliz e Itu. 
Governador do Estado, 
foi amigo de três pre-
feitos porto-felicenses, 
Benedicto José Diana, 
Sérgio Bettiol e Luís 
Alcalá.

Bancário
Natel era natural de 

São Manuel, iniciou car-
reira no setor bancário. 
Foi funcionário do Ban-
co Noroeste, onde co-
nheceu Amador Aguiar, 
que mais tarde fundaria 
o Banco Brasileiro de 
Descontos — o atual 
Bradesco. O fundador 
levou o amigo para o 
novo banco e Natel tor-
nou- se o braço-direito 
de Amador Aguiar.

Em 1952, foi eleito 
tesoureiro do São Paulo 
Futebol Clube e ganhou 
visibilidade pública. 
Chegou à presidência 
do clube presidente e 
viabilizou a construção 
do Estádio do Morumbi.

Político
A carreira política co-

meçou dez anos depois, 
em 1962, quando se ele-
geu vice-governador de 
Adhemar de Barros. 
Naqueles tempos o voto 
era desvinculado: o vice 

não fazia parte da chapa 
do governador. O eleitor 
podia escolher o candi-
dato de um partido para 
governador e de outro 
partido para vice.

Em 1965, Natel ten-
tou chegar à Prefeitu-
ra de São Paulo, mas 
perdeu a eleição para o 
Brigadeiro Faria Lima. 
Quando Adhemar de 
Barros foi cassado pela 
ditadura civil-militar, 
Natel assumiu o governo 
de São Paulo. Assumiu o 
cargo em junho de 1966 
e exerceu-o até janeiro 
de 1967.

Em eleição indireta, 
por meio de um colégio 
eleitoral, tornou-se go-
vernador pela segunda 
vez, exercendo o man-
dato entre 15 de março 
de 1971 e 15 de março de 
1975. Quando ainda es-
tava no governo, Laudo 
Natel ganhou o título de 
Cidadão Horário de Por-
to Feliz concedido pela 
Câmara em 1971. Ele 
veio receber a honraria 
no ano seguinte, durante 
a Semana das Monções. 
As fotos desta página, 
do Arquivo Público do 
Estado, foram tiradas 
durante esta visita.

Na ditadura
Laudo Natel gover-

nou o Estado no momen-
to mais repressivo da 
ditadura de 64, no auge 
das prisões ilegais, tor-
tura e desaparecimento 
de figuras da oposição. 
A censura à imprensa 
também era feroz.

Ficou famoso o episó-
dio envolvendo o Jornal 
da Tarde, o vespertino 
do grupo que editava o 
tradicional O Estado de 
S. Paulo. O jornalão, 

Professor Carlos 
participa de 
evento sobre 
literatura operária 
em Sorocaba

Flávio Miyata

LITERATURA OPERÁRIA. Prof. Carlos fala durante o 
evento; a seu lado a esposa, profª Edilene

Um ilutre cidadão 
honorário porto-felicense 
faz uma visita à cidade
A Câmara homenageou Laudo Natel em 1971 e, no 
ano seguinte, ele veio a Porto Feliz para receber o 
título; a morte do político completa seis anos

SEMANA DAS MONÇÕES DE 197 prefeito Sérgio 
Bettiol acompanha o governador Laudo Natel a 
caminho da Feira Agropecuária a ser inaugurada 

quanto tinha matérias 
censuradas, publicava no 
lugar trechos de Os Lu-
síadas. O caçula Jornal 
da Tarde, sob o comando 
der Ruy Mesquita, op-
tou por colocar receitas 
culinárias nos buracos 
deixados pelos textos 
censurados. Uma delas 
foi batizada ironicamen-
te de “Lauto Pastel” 
como forma de protesto 
e homenagem ao gover-
nador.

‘Tem café?’
O advogado, escritor 

e historiador Reinal-
do Crocco Júnior conta 
uma história saborosa 
dos tempos em que o 
Governador Caipira 
frequentava a cidade. 
Uma bela manhã, que-
rendo tomar um café 
bem quente, pediu ao 
motorista para que pa-
rasse num bar existente 
na Praça Lauro Maurino 
(onde hoje está a Câma-

ra Municipal).
“Sempre cordial” — 

contra Crocco — , “cum-
primentou a dona do bar 
que, muito tranquila, 
iniciava mais um dia de 
trabalho. ‘Bom dia, mi-
nha senhora’ — disse 
o governador. Ao que a 
mulher respondeu: ‘Bom 
dia!’. ‘Que frio hein?’. 
disse o governador. E a 
mulher respondeu: ‘É 
verdade! Hoje está muito 
gelado mesmo!’. ‘A senho-
ra teria um cafezinho?’, 
indagou o governador? 
Ao que a mulher res-
pondeu: ‘Café não tem!’. 
Brincalhão como sempre, 
o governador perguntou: 
‘A senhora não está me 
reconhecendo?’. Ao que a 
mulher prontamente res-
pondeu: ‘Claro que estou! 
O senhor é o Governador 
Laudo Natel, mas café 
não tem!!!’.

Laudo Natel morreu 
em 18 de maio de 2020, 
aos 99 anos de idade.

NA CÂMARA. Recebendo o título de cidadão 

GOVERNADOR CAIPIRA. Com chapéu e tudo LOTADO. Praça e palanque estavam lotados

NA PRAÇA. Aplaudindo o desfile

Aquivo Público do Estado de São Paulo
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AniversáriosEm Destaque
22 de maio de 2026

No sábado 23 
aniversaria  
Hélio

Na terça-feira 26 
aniversaria  
Luana

Na terça-feira 26 
aniversaria  
Clélia

Na segunda-feira  
25 aniversaria  
Isabela

Na terça-feira 26 
aniversaria  
Maffei

Na segunda-feira  
25 aniversaria  
Solange

Na sexta-feira 29 
aniversaria  
Reinaldo

Mande sua foto por WhatsApp (15) 

9.9888-18 14

A 
trajetória de 
Ale f  Fe l ipe 
Ferraz, hoje 
com 32 anos, 
é a prova viva 

de que a arte é uma das 
ferramentas mais pode-
rosas de transformação 
social. Nascido e criado 
no bairro Jardim Vante, 
onde morou até os 18 anos, 
Alef enfrentou desde cedo 
as adversidades comuns à 
juventude periférica. 

Sendo o irmão mais 
velho, assumiu responsa-
bilidades precoces para 
ajudar sua mãe, traba-
lhadora do corte de cana, 
em um lar sem a presença 
paterna. Mas foi no com-
passo da música que ele 
encontrou seu verdadeiro 
destino. O que começou 
na infância como uma 
brincadeira dançando em 
troca de doces nas festas 
de família e da escola, 
transformou-se em uma 
carreira sólida de quinze 
anos.

Virada
Sua virada de chave 

aconteceu na Escola Vil-
ma Fernandes Antônio, 
quando o bailarino Tiago 
Silva Dias assistiu a uma 
de suas apresentações 
escolares e o convidou 
para um projeto social 
na Escola São José, sob 
orientação da professora 
Alessandra (Tia Ale, do 
Estação e Cultura). A par-
tir dali, a dança expandiu 
os horizontes de Alef. 

O Hip Hop não foi ape-
nas uma escolha profis-
sional; foi o caminho que 
o livrou das ruas e abriu 
portas para o reconheci-
mento técnico. Em 2015, 
conquistou o 3º lugar na 
categoria Avançado no 
prestigiado festival Fes-
tidança, em São José dos 
Campos. Em 2017, con-
solidou sua identidade 
artística ao ser premiado 
como Destaque Dancer 
Revelação no evento na-
cional de Free Step Meet 
Up.Integrante do consa-
grado grupo 3.4 Crew.

Professor
Alef já pisou em pal-

cos importantes, como 
a abertura da Copa TV 
Tem de Futsal em Itu e o 

O Hip Hop abriu o caminho 
para que Alef Felipe Ferraz 
se encontrasse nas artes
Com uma sólida carreira de quinze ano, o dançarino 
também se dedica a ensinar os jovens talentos

NO GRUPO 3.4 CREW. Alef consolidou sua personalidade artística e ganhou prêmios

NOS PALCOS. Desdobrando seu talento 
como dançarino e ator, com versatilidade 
e a força de quem superou muitos 
obstáculos

Miss Monções em Porto 
Feliz. Hoje, aos 32 anos, 
ele retribui tudo o que a 
arte lhe deu atuando como 
professor e arte-educador 
no projeto social CAVI, na 
Yara Produções Artísti-
cas, na Academia Silvana 
Yara e no projeto Arte em 
Movimento da Estação e 
Cultura Alessandra Avan-
cini Moreau. 

Alef  Felipe Ferraz 
transformou suas bata-
lhas diárias em ritmo, paz 
e cidadania, formou familia 
e se tornou uma referência 
de superação e orgulho 
para a nossa região. Em 
tempo Alef é casado com 
Daiane Trentin , a qual 
sempre encontrou total 
apoio em continuar nos 
passos da arte da  dança. EM FAMÍLIA. Todo o apoio necessário à carreira

6ª EDIÇÃO DO VOZ DA VILMA. Nesta terça-feira (19) a escola municipal Profª 
Vilma Fernandes Antônio realizou mais uma edição de seu festival de música. A noite 
foi marcada por muito talento, emoção e belas apresentações dos alunos. É a arte, a 
cultura e a educação transformando a vida de crianças e jovens.

Acervo pessoal

Divulgação

EM SOROCABA. No sábado da próxima semana 
(30), às 19h30, será apresentada a nova montagem do 
espetáculo ‘O Moço que Não Queria Morrer’, realização 
do Núcleo Gênese Pesquisa Cênica. A apresentação 
acontece no Castelo de Arte, localizado na Avenida São 
Francisco, 195, no Jardim Santa Rosália, em Sorocaba. 
Com novo texto, nova formação de elenco e direção 
renovada, o espetáculo retorna à cidade propondo uma 
experiência sensível, poética e popular, que transita 
entre o humor, a música, a emoção e a reflexão sobre 
temas universais como a vida, a morte, o amor, a fé e 
a finitude das coisas. Para o Núcleo Gênese, um dos 
pontos centrais do trabalho é a aproximação entre o 
teatro e o público.
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